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1. EMENTA 
 
Teorias da firma. Estruturas de mercado e padrões de concorrência. Barreiras estruturais à entrada e 
saída. Teoria dos custos de transação. Diversificação e crescimento da firma. Cooperação 
interindustrial e redes de empresas. Regulação econômica e política industrial. Análise da oferta e 
demanda por bens e serviços em contextos regionais. Elasticidade da demanda e fatores regionais. 
Teoria da produção e custos em ambientes regionais. Análise da produção e dos custos em uma 
perspectiva regional. Padrões de localização, coesão, economias de escala e escopo. Externalidades 
e Bens Públicos Regionais. Aglomeração, mobilidade de fatores e migração. 
 
 
2. OBJETIVO 
 
2.1. Objetivo principal 

Apresentar os principais modelos teóricos e evidências empíricas que relacionam visões dos agentes 
de mercado, com interpretações do processo concorrencial e organização da indústria. 

2.2. Objetivos específicos 

- Formalizar os modelos e teorias do comportamento dos agentes individuais em perspectiva regional; 

- Compreender a dinâmica de funcionamento das firmas e das estruturas de competição; 

- Discutir políticas de desenvolvimento regional focadas no funcionamento das firmas. 

 
3. CONTEÚDO 
 
Unidade 1: Fundamentos de teoria econômica 
 
1.1 Introdução à teoria econômica; 
1.2 Teoria da firma neoclássica; 
1.3 Estrutura de mercado, concentração e formação de preços; 
1.4 Estrutura de concorrência, dinâmica e padrões de inovação; 
1.5 Mudança tecnológica da firma contemporânea; 
1.6 Padrões setoriais de concorrência e inovação 
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Unidade 2: Tópicos especiais de teoria econômica 
 
2.1. Visão geral das teorias da firma e análise da organização dos mercados; 
2.2. Custos de produção, estruturas de mercado e padrões de concorrência 
2.3. Economias de Escala e Escopo 
2.4. Barreiras estruturais à entrada e saída 
2.5. Teoria dos custos de transação 
2.6. Diversificação e crescimento da firma 
2.7. Regulação econômica e política industrial 
 
2 METODOLOGIA 
 
O conteúdo será abordado por meio de aulas expositivas dialogadas, aplicação de trabalhos, debates 
e seminários a serem realizados em sala de aula. Apresentações do conteúdo em slides, artigos ou 
outros arquivos serão disponibilizados na plataforma SIGAA. Recursos disponíveis: lousa e giz; data 
show; SIGAA. 
 
Em casos excepcionais, por motivo de impedimento do professor em comparecer à aula em razão de 
outras atividades docentes (projetos de pesquisa, extensão, congressos e eventos etc.), a mesma 
poderá ser remarca em formato remoto, via google meet, em dia e horário combinado previamente 
com a turma. 
 
 
3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
A avaliação será composta por duas provas individuais (P1 e P2), cada uma com valor igual a 10. 
Cada prova compreenderá uma unidade do conteúdo descrito na Seção 3. A Média Final (MF) será 
dada pela média aritmética das duas notas. 
 
Será considerado aprovado o discente que apresentar no mínimo 85% de frequência e obtiver C como 
conceito mínimo (60%). 
 
4 CRONOGRAMA* 
 
    Tópicos Datas previstas 
  PE Apresentação do Plano de Ensino 17/03 

U
ni

da
de

 1
 

1.1 Introdução à teoria econômica 17/03 
1.2 Teoria da firma neoclássica 24/03 
1.3 Estrutura de mercado, concentração e formação de preços 31/03 
1.4 Estrutura de concorrência, dinâmica e padrões de inovação   07/04 
1.5 Mudança tecnológica da firma contemporânea 14/04 
1.6 Padrões setoriais de concorrência e inovação 28/04 

 P1 Prova 1 05/05 
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2.1 Visão geral das teorias da firma e análise da organização dos mercados 12/05 
2.2 Custos de produção, estruturas de mercado e padrões de concorrência 19/05 
2.3 Economias de Escala e Escopo 26/05 
2.4 Barreiras estruturais à entrada e saída 02/06 
2.5 Teoria dos custos de transação 09/06 
2.6 Diversificação e crescimento da firma 16/06 
2.7 Regulação econômica e política industrial 23/06 

 P2 Prova 2 30/06 
*Sujeito a alterações no decorrer do semestre. 
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